
Prefeitura Municipal de Jaciara -MT

LEI NR. 747199, DE 30 DE AGOSTO DE 1.999

.otspÕtr soBRE A AUToRIztçÃo
AO PODER EXECUTIVO MTINICIPAL
PÂRA DoAR rruóvBL DE suA
PROPRMDADE AO AEROCLUBE DE
JACIARA, E oÁ oUTRAS
pnovroÊNctls."

O Prcfeito do Município de Jaciere-MT, CELSO
OLIYEIRA LIMA, no uso de sues rtribuições legris,

FAZ SABER que r Clmrrr de Vereedorcs rprovou c
ele sancione e scguintc Lei:

Aúigo lo - Fica, o Poder Executivo Municipal,
AUTORIZADO a DOAR pre o AEROCLUBE DE JACIARA, paúe de
terreno urblno, medindo, 216123 metros, ao NORTE, limitendo com o
remrncscente da árer; 2ll,l7 mctros, eo SUL, limitendo com a Estreda
Jaciara/Dom Aquino; 99107 metros, ao LESTE, limitando com o
remrnescente da área e E3,80 metros, ao OESTE, limitando com terras
a serem dordas a ASA BRANCA AVIAÇÃO AGRÍCOLA LTDA,
totrlizando 19.63E,12 m2 de área, desmembrrda de área maior
denominada AEROPORTO MUNICIPAL, de sua propriedade, objeto
dr escritura pública lrvrada às fls. 26127, do livro l-D, em 22.03.88 e

Registrada sob o nr. R/6.526, às fls. 226, do livro 2-V, em 23.03.8E, no
Cartório do 1' OíIcio - RGI desta Comarca de Jaciare-MT.

Av, Antônio Fcneirs Sobrinho, 1075 - Foner(065)4ól-130t - Fa.r:(065X61-2255 - CEP 78820-000 - rrcilIa - Iúato GÍBso

Compromisso com o Deseirvolúmento - Adm / 1997-2000

Artigo 2o - A presente doeçIo drr-se-á sem encrrgos
por parte do donatário, Íicrndo vedadr a alienaçIo e retornando ao
petrimônio do MunicÍpio de Jaciara-MT, sem ônus e indenização, a

í



Prefeitura Municipal de Jaciara -MT
Compromisso com o Deservolvimonto - Adm / 1997-2000

- continueclo da Lei nr.747199. de 30 de asosto de 1.999 -

qurlqucr tÍtulo, pere csúc, em ceso de extinçlo do AEROCLUBE
Donatário.

Artigo 3o - Este Lei entrerá em vigor na dete dc sue
publiceçIo, revogrdes es disposições em contrírio.

GABINETE DO PREFEITO DE JACIARA-MT
EM 30 DE AGOSTO DE 1.999

CELSO OL
Prefeito e Jac MT

D E S PA C H O: Srncionor presente Lei, sem rcssalvls.

CE
P de

LIMA
.MT

Registrade e Publicada de conformidade com a lcgislação vigente,
com aÍixação nos lugares de cosÍume estabelecidos por Lei Municiprl.
Data supra.

S CARDOSO ALVES
Sec. Municipal de Administração

Av. Â*ôoio Ferrcin SobriÍho. 1075 - ForEr(065),1ól-1308 - F&r:(m5)461-2255 - CEP 7tt20-m - JacisÍa - Mrüo GÍosso
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Prefeitura Municipal de Jaciara -MT
Compromi*so com o Descnvolvimento - A&n / 1997-200o

O AO PODER
IMÓVEL DE

EMENTA:

SUA
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCTAS."

DE JACIARA,

a§-F
àr'.\'-K

À1. Àúmio temin sohbho' 1075 - Fm{0ó5)a6l'1306 - Far{065)461'2255 - cEP 7tE2o{u} - Iâci'ts - MÀto GÍo",o
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MENSAGEM AO PROJETO DE LEI NR. O23l99, DE 09.08.99

Senhor Presidcnte,
Senhores Vererdores

Considerendo o rtal interesse dc úodos aqueles
que integram o AEROCLLiBE DE JACIARA, formalmente
menifestado através dc seu corpo dirctivo, no sentido de que lhes seja
dorda prrte de árer denominada AEROPORTO DE JÀCIARA, de
propriedade do Município, onde, por aquiescêncig dr Administração
Municipal, fomm construÍdas es sues instaleçõcs rdministretivo-
funcionab;

Cousiderundo quc com a doeção da pleiteada
área, permitirá ro Donrtário e cleboreçto c eproveção de diversos
Projetos junto a Instituiç0co Públices e Privadrs, no sentido de ampliar
sues atividades e, com isso, elevar ainda meis o conceito desse modelar
Aeroclube, já nacionelmente conhecido e respeitado, acompanhado do
nome do Município de Jaciara-MT;

Considcrendo quc incentivo desta natureza,
como o foi equele lcgedo à Empresa Aérea ASA BRANCA AYIAÇÃO
AGRICOLA LTDA, trmbém intcgrrm r rehçIo dos objctivos deste
AdministraçIo, especialmentc por sG tratrr de ume Instituição voltada
perr r Educaçlo e FormrçIo srdir do homem dentro de sua área de

aturçIo cm nurso MunicÍpio, prioridede de quelqucr edministraçIo
públicr;

Considerendo, finel e especielmente, que a
refcride dorçlo, já conúe, informrlmente, com o rpoio de mriorie
At. Ànrônio Fcneira Sobnúo. 1075 - Fonc (oí,Jl+61-13(llt - Fô\ (065)f6l-22J5 CEP Ull2o-{XXl - Jaciam - Mato CÍosso

Prefeitura Municipal de Jaciara -MT
Compromisso mm o Desenvolvimento - Adm / 1997 -2000
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Resta-nos, entâo, flzer ingressar nesse Cesa de
Lcis, o prcsente Projeto ptm que, rpós apreciado, sejl, o mesmo, por
Vossa^s Excelências, rprovado e transformedo em Lei, cm REGIME DE
URGENCIA, nos termos do rrtigo 55 de Lei Orgânica Municipal de
Jacirre-MT, mcdiente convoceções de sessões extrrordináries,
conforme estabelecem o artigo 119 e perágrefos do REGIMENTO
INTERNO dessa Câmrre de Vereadores.

Renovando protestos de estima, consideração
rpreço, extensivas I seus Ptrc, subscrcvc mui

Atenciosamente.

e

CELSO O IRA
Prcfe Munic

EXMO.
SR ADATITO INÁCIO DE ANDRADE
MD. PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES DE
JACIARA-MT

Prefeitura Municipal de .Iaciara -MT
Compromisso com o Desenvolvimento - Adm / 1997-2000

absoluta dos senhores vereadores dessa Casa, sendo, inclusive, objeto de
pedidos formelizados por rlguns a este Executivo Municipel,

I

Av. Antfuio Fçmira Sobrhln, 107-í - FoiE:(06J)4ól-ll0E - Fa\:(ff5}í61.2255 - CEP 7EE20{00 - Jaciú. - MÂto CÍodso
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Prefeitura Municipal de .Taciara -MT
Compromi*so com o Desenvolvimento - Adm / 1997-2000

FAZ SABER que a Câmare de Vercedorcr lprovou e ele
rencione a rcguintr Lci:

AÉigo 2'- A pÍesente dorçâo der-se-á s€E encrrgos por prrte
do donetário, Íicando vedade e alienaçâo e retornendo ro petrimônio do Município
de Jcciere-MT, sem ônus e indenizaçíor a qualquer títuS para este, em ceso de
ertinçío do AEROCLUBE Donrtírio.

Àrtigo 3" - Estâ l.ei entrará em vigor ne data de sue
publiceçío, revogades er disposições em contrário,

Gabinete do Prefeito do Município de Jaciara-MT, arxr nove
dias do m& de agosto, do rno de hum novecen e noventr e nove.

CELSO O IRA
Prefeito e Jacia

Âv. Aatôoio Fqrein Sórinho. 1075 - Fon€:(065X61-1308 - Fax:(065),161-2255 - CEP 7tt20{m - ,rciaÍ, - Mtro Gt!Áso

bí

PROJETO DE, LEI NR 023/99, DE 09 DE AGOSTO DE 1.999

.DISPÔE SOBRE A
AUTORTZAÇÃO AO PODER
EXECUTIVO MUNICIPAL PARA
DOAR II,IÓVEL DE SUA
PROPRIEDADE AO AER(rcLUBE
DE JACIARA, E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS."

O Prefeito do Município de Jaciara-lWf, CELSO OLMIRA
LIMA, no uso de suas atribuições legeis,

Artigo l' - Fica, o Poder Erecutivo Municiprl AUTORIZADO
a DOAR para o AEROCLUBE DE JACIARA, prrte d€ terreno urbano, medindo,
216,23 metros, ao NORTE, Iimitando com o nemenescente da áree;2ll,l7 metros,
ao SUI" limitando com e f,gtrada Jecisrdllom Aquino; 99,07 metros, ao LESTE,
limitando com o remânacente de áree ê 83,80 metroc, io OESTE, limitando com
terras e serem doades e ASA BRANCA AVIAÇÃO AGRÍCOLA LTDA, totalizando
19.638,12 m2 de área, desmembrada de írea maior denominada AEROPORTO
MUNICIPAI", de sua propriedade, objeto dâ Bcriture pública lavrede às Íts.26127,
do livro l-D, em 22.03.EE e Regirtrada sob o nr. R./6.526, Às ÍIs 226, do livro 2-V, em
23.03.88, no Certório do 1'OÍÍeio - RGI dests Comarcr de Jaciara-MT.
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Compromisso com o DesenvolvimsÍlto - Adm / 1997 -2000

O MUNICÍPIO IIE JACIARA-MT, proprierário de ume
área meior denomineda Aeroporto Municipel, via da Escritura Públice de Doaçâo,
Registradr sob o nr. R"/6.526, Íls. 226 do livro 2-V, do RGI de Jaciara-MT, FICA
AUTORIZADO a decmembÍtr derrt írea, uma árer menor, p.rl Íins de DOAÇÃO
eo AEROCLUBE DE JACIARA, com rs seguinta medidas e confrontações:

SUL: 211,17 metroo, com r Btrrdr Jrciarr-Ilom
Aquino;

LESTE: 99rü7 metros, com remetrescente de área;

OE§TE: 83,80 netroq com terras r ler dorda à Asâ
Branca Avieçío Agrlcoh Ltde.

Totalizando 19.63&12 n2 de tlrcâ.

E, por rer verdrde e de rcordo com a lcgislaçlo em
vigor, Iirmo r presetrte em duas (02) vim de igual teor c forme.

Jaciara-MT., 09 de agooto de l 999

CELSOO
P

Âv. Antônio FeÍreir. SobÍirio. 1075 - Fon€:(065)461- 1308 - Fori(065x61-2255 - CEP 78t20{m - Jaciôm - Mâlo GÍosso

Prefeitura Municipal de .Iaciara -MT

ATTTORIZACÃO

NORTE: 216,23 metros, com remrne3cente da área;
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IIÀ,íO SR
Cdso dc Olivcirr Liút
D.D Prefeiro Municipal de Jaciara

JACIÂRA/MT

AEROCLUBE DE JACIARA
ESCOLÁ.DE AVIAÇÃO CTVIL

Jaciara, 20 de Julbo de 1999

Ilustríssimo Seúor

Atenciosamente

Aeropoao Municipol de Jaciara - MT - CEP 7EE20-000 - Telefax (0ó5)'16 t-2055

oil

/

O Aeroclubc de Jacirra foi furdado no

dia 23 de Maio 1990 por um grupo de aficcionrdcs pela aüação, nums cidrde na qual não se possli

tradição alguma neste saor despoltivo' 
com o passar dos rnos a p€rsistêocia de

algumas pessoas o AEROCLUBE DE JACIÂRÀ tornou-sc uma referàcia regioosl na formaçlo de

fíoto qu" 
"a"e. 

de várias cidadcs do MT, Pd AC, RONIÚNIA€ GO.úS paÍsisciarÀ 
c,ryÍW!

l0 pessoas em todos os s€us tÍabslhos, atém de profissionalizar e qualificar c€rts empres8dos. O

eero,cluUe de Jaciara e@ontrir-sê aüralmetre com grandes númcros dc aluoc formador e que I
p6spec,tiva do DAC/SERÂC6 é tornar nosso Acroctube em uE ocÍrtÍo Íegiooal de Pilmos em

;:,* : :;:::il:ffi::::f*,Hgffi ."" ffi ,*
para o recebimento de tal veÍba é necessário o docrrmento publico escriurrado da área onde serfu

aplicados os Í."ur§os' 
por esse motivo üemos atÍw€s dcste

soticitar a kefeitgra Municipal de Iaciara a doação escÍituradâ da área tualmentc já oorpada pelo

Aeroclube de Jaciara.(Segue anexo o qoqui da área).
Na certeza de podeÍmos contsÍ com san valioso apoio, subscrevemonos'

4<A-
!-)ottuttBL l\tlun

Prer. Acroclubc dc facirrr'
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ESIAOO DE MAIO GROSSO

GIltlRI ituilGlPlt IIE IlGl[[[

Ixilto.sR.
nRESTDENTE DÁ coMISsÃo DE coNSTITtITÇÂo, .rusrlÇ.Á Enr»eÇÃo

SENHOR PRESIDENTE,

I

Escora.den*"o"'â'llilT,,itHtt',Sttiflffi h*fi ,Ji:.i"11,,ffi-
de Jaciara verbe complementar pr., ..tt o.ias na infra_estrutura dorcÍerido Aerocrubq .sendo que ir., o recebimeato de td verba énecessário o docume{o de Escritura púbtica.

-Basedo em txl explanação, solicitamos parâesclareciarenfo desse Ca..

a-

b
c-
d-

Documento do suar , arcÉ#{q,o
referida verba;
!'alores das verbay) I
Obras a serem execútadtr c
Prazode execução das obras.

destina a

Sem me§ esperando a respostr, soÉs,

ATENCI NTE

Hugn F urlan
\/E ADOR

Jaciarn, l3 de agosto de 1999.

Ruo Jurucê, 1.301 - Fonc/toxr (065) 161-167912393. CEP 78.820.000 Jocioro - Moto Grosro
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Jaciara-MT, 23 de Junho de 1.999

Iho. Sr.

Tcn CcL Av.f,ouldo Frrrcbco KngcrMüünt
ChÊÊSERÂCVI * n;,
Bndlh_DF. Ltyh nÍ(A?2?(ct4(lZ
_ Lq.áa 5L,L

+l 0tí - 6a
RcÍ,: Oryrmcntor / Plmtr Hrnglr.

Prezado Senhor.

Em arrc estsrtos crcaminhaodo à V.SÍb os oÍçâDÊdos psÍa

corctrsão des obras do l{mgrr c arxos do Asochbe dc Jacftua O Orçamo está subdivirido cm
dois ftens:

1'. - RS 45.000,00 (Quarçnta mil reah) para conchrsâo do Hsngar
(piso, comapiso, reboco, calç'adas, oitões, portas nretáIicas, pirua, instalação clétrir'a).

2".- Rl§ 71.0ü),00 (Sct€nta c um mil rcais) pora amxo - povilbão dc
7É5m = 245m2 coúendo: çehs ds 6ulq secÍÊtarh, salas para simuhdorts dc vôo, sala de espera,

sah de BrÊaflg, dormitórios, baúeiros, coziúa e va randa, comtodo o acabsmento necessário.

Iúroamos ainda qLE Do oÍçtffio do itein no. 2, cstão ircluldos
fr)bilifubs, utensflbs, eletrodoméstbos, €tc., paÍa equipar cozinhq dormitórbs, etc. Otttno$im,
inforoamsque o momgrroodc aplica$oe dcscmbolso esáelposto ú - -l do o48ocúo.

Certos dc podcÍEos coülr mais uma vcz com o apob dÊ V.SÍit,
d.§eÊdftno-ru com cordirb sauaaÉcs.

Y

r-§#.7 \EROCLUBE DE
JACIARA

t,Jt
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ORCAMENTO

COINP-CONSTRUTORA E INCORPORADORA PIRÂMIDE LTDA.
Âv. Antônio Ferreira Sobrinho,2.259 Jaciara - MT.
C.G.C. 01.991.22610ffi1-il INSC. I 3. 176.rt45-4

À
Aeroclube de Jaciara:

REFERENTE: PAVILIÃO 7 X 35 M . ANEXO AO HANGAR II.
PELO PRESENTE LEVAMOS AO CONHECIMENTO DE
VOSSA SENHORIA NOSSA PROPOSTA PARA:

QUANT. DISCRIMINAÇÂO VALOR RSITEM

A)

Pavilhão em alvenaria dimensões totais 7 x 35 m : 245m2
Arxo ao hangar ll compdo por :

3 Salas de aula;

I Sda para s€cÍctaÍia:

2 Salas de simuladores de vôo;

I Sala de espera;

I Almoxarifado:

I Sala pan zelador;

I Banheiro social;

I Sala de Driefing,

2 Dormitórios com banheiro; w



B

I Cozinha:

I Varanda Aberta.

OBS: Obra com acabamento normal, paredes em alvenaria,
lajes, aberluras metálicas, piso cêrâmico, pintura com tinta PvA,
instalaçôes eláricas e hidro sanitária.

Valor Total R$ 7r 000.00
(Setenta e Um Mil reais).

Obras para conclusão do hangar ll :

Dc reboco nas paredes, internas e exteÍnamente.

De contrapiso de concreto simples GspêsuÍa 8 cm; desempenados.

De calçadas cxternas espcssura 5cm.

De fechamento dos oitôes com telhas de aço galvanizado.

Portas metálicas de correr dimensões 4,5 x 18,00 m,
fabricadas com tubo metálico revestido mm chapa comrgada inclui
estnÍura mêtálicâ p8Ía suícntação dos trilhos zuperiores.

Pintura geral da obra.

lnslalações eletricas.

B)

1.100 m2

77O m2

150m2

80 m2

Valor Total
(Quarenta e Cinco Mil Reais).

OIIS: Será de vosso fornecimento:

R$ 45.000.00

Taxas : CREÂ Prefeitura Municipal e IN§S da obra.

/-

tu



Será de nosso fornecimento:

Mão de obra e materiais necessá,rios.

Prazo de entrega: 120 dias.

Validade da proposta: 30 dias.

Condi@es de paga.mento: Entrada, 30. 6O e 90 dias.

Sendo o que havia para o momento, ficamos ao inteiro dispor:

IADTANTAMENTO IPARCELAI ! PARCELA2 ! PARCELA3
DATA ! NA ASSINATURA ! 30 DIAS ! 60 DIAS ! 90 DIAS. r

VALOR ! R$ 46.400,00 ! 23.200,00 23.200,00 ! 23.200,00 !

Y"! 40% | 20o/o 20o/o ! 20%

Jaciara . 2l de Junho de 19P9.

EIN IDE LI'DA,

ffr

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO.
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PREFEITURA MUNICIPAL DL JACIARI!.
ir!] t,

IAr N0 440/90, I,Ll 28 DE Jul'll0 DE I.99O

,.DISPõE SoBRE A AUTORITAÇÃO, PARA t.lSO DO

AEÍOPoR1D I'!.'NTCIPÂL, II'ELUSTVE DE St^S
rHsrnraÇões Âo ÂgRGurBE DE J/\Cr^RÂ, E

oÁ ournes pnowohcras".

^iü,lILDO 
IIELllJtÍl S'ul ZMCHER, PÍefel to cl€ Jaclanr, Está(b de l,*rto

/..osso ? rr: uso <le sras atributções legais,

lnz SABEit que o Poder l-eglslati vo aprevou e ele s'-,nc.tcf1a a se-
EuinLe iel:

^Rlltlf 
le - O l'otlen Execut:lvo Xxteú Oar' aulronizâção pana u!K),

de acorÍto c(}íl a kg.lslaçã^ em vlgor, do Aeroporto liànlclpal e suit'3 lrrstataçã,es,
resgw.rr.lalos os direltos da mnlcl pal ldarla, ao 

^eroclLlbê 
de Jjrclâna, fut.Ílãlo qn

23 de roalo de 1.990.

PÂRACFAFQ IIUOO - Â atrLorlzação
^ kr{rrlrt' do ârtJgo, desti l)a-se ao f,-nc lonaten'ro de

,ponsabl ll rlarle rb rrer.-iwraJo Aer.-r:lJr e Oeverá
do de sua irrrnveniâr:la.

v Âafrco 2e - u pÍazo da pr *Eênte

paÍa uElc a que se refeÍE o
rrm Escola r'le Arlaçirr, sr..:l-. .a

ser suELàrla oJ cancelada, + tãl-

autorl zr5^ão parn uso ..,cÉ For
!e aÍ'rtrat) cqlitâpo irxletermi nado, enquanto estlver a !-qferl(-{3 Escola ÍLncltxuitrl.:

aÉi norn2§ e lÍlstruçõe8 d> Mlnlsbérto da ÂemnáuLl'"r.

^KIIGO 
3e - ÍJcú a.ssegurixlc ao Âe rrp.rrLo !l-rrlr:ll'al â ^arttln'11!lâ

de dtj iieu r\i8,U l.rr I úlclonÍíEnto.

G/\I}N.IEIE u) FIII:'NIIU
En 28 de Jtrúrc rle l.§tlJO

,t /-'

^trl'Im 
4! - Es l;a Lei entraá ern vlgoc Ís &l-a ck: sra pib'l tea-

ção. revogadâs ;rs disposlfres ern cmtÉrio.



ESTAOO DE U.{TO CROSSo
PREFEITURA MUI\ICIPAL DE JÂCIARA 4̂

ítyí.

.. i'. . LE-t N! 440190...

Reglatmda nes
de cfifomldde cqn a lêglslaçã.1 vlgen
slpra.

t'Is. 02

P_E §_E { C H O: SsrEloro a preÊênte lcl, acolherrdo as.-.-.--.
€ínendas âpnê,senL tqe pelo t,arlaneflto !fu
nlclpal .

e1t
SUI^ZBACI.IER

3

uoAcI R

urÍ,l1co

ta Secretarla de Âdnlnlstração e
te, ccÍn aflxação no lugar

PüllgÂírz '
hme, Data

Secr"etárta de Aclrrlnl

rI

}IEIlOR
de Urt-,1

lrrTl

DE CAS1IAô
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I\Íinistério da Aeronáutica
Dcpârlamento de Aviaçâo Ciril

coNvÊNro r\íAER/DAC/ (........ )

Termo de Convênio que entre si
Celebram o Ministério da
Aeronáutica, por intermédio do
Depanamento de Aviaçâo Civil,
E( ):

Aos........... dias do mês de.............. de um mil novec€nros e noventa e nove. o MIN§TÉRIO DA
AERONÁUTICA, por meio do DEpARTAMENTO DE AVIAÇÃO CM, CcC No.
00.394.429/0043-60, com sede na Av. Marechal Câmara, 233/90 andar. Castelo, Rio de Janeiro/RJ,
doraYante denominado DAC, representado neste ato pelo Ordenador de Despesas
Despesas do Departamento de Aviação Civil, Sr. Cel.-Av. ?ortador da
Carteira de Identidade no - M.Aer,. CPF no ........., de acordo com o Decreto
Presidencial de ll de maio de 1997, Publicado no Diário Oficial da União de 22 de maio de 1997. e
o(a) ........, Entidade Aerodesportiva, de direito privado, sem fins lucrarivos
inscrita no CGC sob o no registrada como Pessoa Jurídica sob o n" - Livro ............ n" ............ em

(.....
no Registro Civil de Pessoa JurÍdica

(endereço do Convenente) doravante denominada
na formo de seus estatutos. por seu Presidente. Sr.
ponador dr Caneira de Identidade n" .....

....--.... e neste ato represenlado.

....... e Cadastro de Pessoa Físicr n"
resoh,em celehrar o pÍesente Convênio. decorrente do Processo no /D.,{C/99.

de ircordo com a I-ei n" 8.666/93 e suas Akerações. Decreto n'93.872, IN 0I/STIU/97. e denris
disposições legais referentes ao assunto. medirnte as Cláusulas e condiçôes estabelecidirs, neste
rnstrumento de Convênio:

I'igin:r I dc
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CLÁUSULA PRIMEIRA. DAS CONVENçOES /[

ê-"'

CoNCEDENTE : I\{INISTÉRIO DA AERONÁLJ"IICA. por interméctio do
DEPARTAMENTO DE AYIAÇÀO CIVIL, responsável pelas transferências dos recursos financeiros
dcstinados à execução do objeto deste CONVÊXIO.

: Instrução l{ormaúva n. O I, de 15 de janeiro de 1997 da Secretaria do
Tesouro Nacionall

: Diretor Geral de Aviação Civilt
: Tribunal de Contas da Uniãol

DGAC
TCU

CLÁUSULA SEGI.JN'DA - OBJETO

2.1 - Coopcração Recíproca entre o DAC e o(a), visando ao desenvolvimento de atividades
conjuntas capazes de propiciarem, em conform.idade com a legislação pertinente, o desenr.olvimento da
Instrução ProÍissionalizante e das atividades Aerodesportivas.

2.1.1 - Construção de um hangar para a guarda de aeronavcs, de acordo com o
projeto...............

1.2 - Construção ey'ou ampliação de sala de aula destinadas a
1.3 - Recuperação da aeronave...
1.4 - Erc. .

Obs: Os itens 2. l.l ao 2.1.4, dereram ser definidos de acordo com o Inciso I do An. 7' da IN
OI/STN de 15 de janeiro de 1997. "O Objero e seus elementos característicos com a descrição
detalhada. objetiva, clara e precisa do que se pretende realizar ou obter, em consonância com o Plano
de Trabalho, que integrará o Convênio independenre de rranscrisão:"

cLÁusuLA TERCEIRA - co\DIÇôEs pAR.{ A EXECUÇÃo Do coNvÊNro

3.1 - Para a execução do referido Conr'ênio o convenente se obriga comprovar possuir pleno exercício
da propriedade do imóvel, mediante Cerridio de registro no Cartório de imóvel. quando o
Conr'ênio tiver por Objeto a erecução de obrus ou benfcitorias 1

inc. VIII do art. 2" da IN O I /STN/97 ): -

3.2 - Declaração do Convenente de não estilr em condiçio de mora ou ser inadimplente junto a
qualquer órgão ou entidildÊ du Àdminisrruçio Púhlica Diretu ou Indireta:

3.3 - Comprovar por pane do Convenente, estrr enl dia conr as obrigaçôes junto aos seguinres órgios:
a) Secretaria da Reccitu Federul ( Certidio Negativu dr-'Débitos e Contribuiçôes Federais ):
b) Procuradoria Ceral da Fazendl Nacionul (Cenidio Negutiva da, Dívida Atiya dr Uniio);
c) Certificado de Re-eulrridade do FGTS. Íomecido çrela Cairu Econômica Federal (Ccnificadtl

de Reeularidadc de Situação):
d) CenidÍo Ncgativa de Débiro do INS S ICND):
e) Cenidio Negatira de Débitos ou de nlo contribuinte de ICMS:

1
2

2

I);.ilinir I ,.lc

CONVENENTE:.......
IN OI/STN/g7
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f) Certidão Negativa de Débitos ou de não contribuinte de ISS: ,r--
g) Comprovação de Regularidade perante o PIS/PASEP; a-
h) Comprovação de não cstar inscrito como inadimplente no SIAFI:

i) Comirovaçao de não cstar inscrito há mais de 30 dias no CADIN ( Cadastro Informativo de

CÉditos não Quitados).

Obs.: Dc acordo com o § 6o do Art. 3o procedimentos análogos aos estabelecidos pela rtferida [-ei.

Panígrafo único do Arto 2? da IN O I /STN/97).

CLÁUSULA QUARTA. ENTRADA EM VIGOR E VIGÊNCIA

4.1 - O prescnte Convênio somente entrará em vigor depois de ocorrercm todos os seguintes eventos:

4. r.1
4.1.2
4.t.3
4.t.4
4.1.5

4.2 - A Vigência do presenre Insrrumento de Convênio será igual ao pÍazo de execução do Objeto,

acrescido dã 60 (sessenta) dias para a apresentação da prestação de contas final, de acordo com o Inc'

I l1 do Art. 7' da IN 0l/STNi97.

- Parecer favorável pela Assessoria Jurídica do DGAC-,
Aprovação da Autoridade competente;

Assinatura dos particiPes;

Publicação de seu extrato no Diário Oficial da União; e

Registro no Cadastro de Convênio.

a) identificaçio da Conta Corrente:
Banco n"
Agência
Conta-Corrente

cLÁusuLA QUINTA - CUSTEIO

5.1 - A transferência dos rccursos destinados a execução do Objeto do PÍesente Convênio. seú no valor

de dc R$ ( ) e correrá à Conta do Programa ND'

Fonte , Gestão e Nou de EmPenho ri"'

5.2 - Os recursos destinados a exccução do Objeto do Presente Convênio serão depositados diretamente

na forma de cÉdito na conta Lancrária, indicada pelo Convenente, abaixo discriminada e aberta

para a finalidade do Convênio:

Pigine I dc
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CLAUSULA SEXTA. TRANSFERENCIA DOS RECL]RSOS

6.1 - As transferências dos recursos do presente Conr'ênio será realizado conforme o Cronograma de
Desembolso, previstas no Plano de Trabalho:

6.2 - As transfeÉncias dos recursos estão condicionadas a aprovação das Prestações de Contas Parciel
e/ou Contas Final.

6.2.1 - Caso a liberação dos recursos seja efetuada em até duas parcelas, a apresentação da
Prestação de Contas se fará no final da vigência do Instrumento, _qlobalizanclo as parcelas
liberadas, na forma de Prestação de Contas Final;

6.2.2 - Caso a liberação dos recursos seja realizada em mais de duas a liberação da rerceira
parcela ficará condicionada a apresentação e aprovaçõo da prestação de contas Parcial.

6.3 - A liberação das parcelas do Convênio será suspcnsa definitivamente na hipóresc de sua rescisão:

6.4 - Quando da conclusão, denuncia, rescisão ou extinção do Convênio, os saldos finenceiros
remanescentes, inclusive os provcnientes das receitas obtirles cm aplicações financeiras realizadas,
serâo devolvidos ao Concedente, no prazo impronogár,el de 30 (trinta) dias do evento, sob pena da
imediata instauração de tomada de contas especial do rcsponsár'el, providenciada pela auroridade
compe lente do Concedente.

CLÁUSULA sÉTnTae - PLANo DE TR.A.B.ALHo E Do CRoNoGRAMA DE DEsEMBoLso

7. l - o(A)........
- Anexo l) apresentado ao DAC:

compromete-se a cumprir o Plano de Trabalho (Prqeto Básico

a) Prestaçâo de Contas Final:
O órgão ou entidade que receber re''ursos, na forma estabelecida na IN 0l/S'lN/97. deverÍ
apresentar I prestâção de Contas Finll observando Q previsto nos Incisos I ao X do Arr. lS
da IN 0I/STN/97:

b) Prestação de Contas Parcial:
órgão ou entidade que rcceber recursos. nl loima estabelecida no IN 0l/STN/97. deverí
apresentar a preslrção de contas P:rrcill apresentando a documentaçio prer,istu nos Incisr'rs
I I I ro VII. VIII e X. quando houvcr, do An. lS da IN 0l/STN/971 e

l)i3rrrl I dc

cLÁusuLA oITÂvA - pREsTAÇÃo DE coNT.q,s E Tor,ÍADA DE coNTAs ESPECTAL

8.1 - As prestaçõcs de Contas frr-se-io da seguinte forma:



8.2 - A Tomada de Contas Especiol far-se-á da seguinte formu:

a) Sená instauradr a competente Tomada de Contas Especirl visando a apuração dos fatos.

identificação dos responsáveis e quantificação do dano, pelos órgãos encarregados da

contabilidide analítica do Concedente, por solicitação do respectivo Ordenador de

Despesas ou, na sua omissão, por determinação do Agente de Controle Interno ou TCU,

nos casos previstos nos Incisos I ao I I I do An' 38 da IN 0I/STN/97.

CLÁUSULA NONA . OBRIGAÇÕES RECfuROCAS

9.1 - Obri gações do Convenente:

9.1.1 - Apresentar a Prestação de Contas de acordo com o AÍt. 28 da Instrução Normativa

0]/STN/97, caso a liberação dos recursos se faça em mais de 02 parcelas, a terceira

ficará condicionada a prestação de contas integral das anleriorcs na forma do An. 28 da

IN OI/STN/97.

9.1.2 - Apresentar relatórios de execução fisico-financeiro, da execução do Objeto do presente

Convênio;

9.1.3 - Restituir ao Concedente o eventual saldo de Íecursos, inclusive os rendimentos das

aplicações Íinanceiras, na data da conclusão ou extinção do Convênio;

9.1.4 - Restituir o valor transferido, atualizado monetariamente, desde a data de recebimento,

acrescido de juros legais, na forma da legislação aplicár'el aos débitos paÍa com a

Fazenda Nacional, nos seguintes casos:

a) qurndo não for executado o objeto do Convênio;

b) quando não for apresentada, no prazo exigido, a prestação de contcs parcial ou

final: e

c) quando os ÍecuÍsos forem utilizados em finalidade diversa da estabelecidÂ no

Convênio.

9.1.5 - Recolher à Conta do Concedente o valor correspondente aos rcndimentos de aplicações

no mercado financeiro, rcferentc ao perÍodo compreendido entre a liberação do recurso e

suo utilizrção, quando nio comproyar o seu emprego na consecuçLo do objeto aindl
que não tenha feito aPlicirçío.

9.1.6 - Permitir o livre acesso x65 §sn idores do Sistema de Controle Interno ao qull este.;l

subordinrdo o concedenre. a qualquer tempo e lugar. a todos os tos e fltos
relacionados direla e indiretamente com o instrumento pactuado, quando em missio de

fi scalização ou auditoria;

9.1 .7 - Indicar Conta Bancária especifica plrir ntovimentur os recursos peninentes a e\ecuçio
do presente Conr'ênio;

Piginn I dc
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9. 1.8 O Convenente não poderá

a) realizar despesas a título de Taxa de Administração, de Gerência ou similur;
b) pagamento de gratiÍicação, consultoria, assistência técnica ou qualquer especie de

remuneração adicional a Servidor que pertença aos quadros de órgãos ou de entidade
da Administração Pública Federal, Estadual, Municipal ou do Distrito Federal, que

esteja lotado ou em exercício em qualquer dos entes participes;
c) aditamento com aherações do objeto, ou das metas;
d) utilização dos recursos em finalidade diversa da estabelecida ncste Instrumento de

Convênio, ainda que em caráter de emergência;
e) realizar despesas em data anterior ou posterior a vigência do presente Convênio;
0 atribuir vigência ou efeitos financeiros retroativos:
g) realizar despesas com taxas brnciírias, com multas, juros ou coneção monetária,

inclusive, referente a pagamentos ou recolhimentos fora dos prazos;
h) rcalizar despesas com publicidade, salvo as de caráter cducativo, informativo ou de

orientação social, das quais não constem nomes, símbolos ou imagens que

caracterizem promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos.

9.2 - Obrigações do Concedente:

9.2.2 - Exercer a fiscalização e controle sobre a execução do Conr'ênio, bem como assumir ou
transferir a responsabilidade do mesmo, no caso de paralisação ou de fato relevante que
venha a ocorrer, de modo a evitar a descontinuidrde do seniço:

9.2.3 - Liberar os recursos de acordo com o Cronoqrama de Desembolso constante do Plano de
Trabalho:

9.2.-4 - Proceder a Inscrição no cadastro de Inadimplentes do Sistema Integrado da Administração
Financeira do Govemo Federal (SIAFI) e no Cadastro Informativo de Créditos Não

Quitados (CADLN) o Convenente que não apresentar as prestações de Contrs Parcill e

Finul, quando for o caso, dou quando as mesmàs não forem aprovadas, por qu:rlquer
fato que resultc em prejuízo ao erúrio.

CL.{LISUL.à, DÉCI\,ÍÂ _ D.A RECISÃO

l0.l - Constitui morivo para rescisão do Conr'ênio independentemente do Instrumento de suu
tbrmalizaçIo. o inadimplemento de quaisquer dus Ckiusulcs pactuadas, panicularmenre quando
constatadas us seguintes situaçôes:

l0.l.l Utilização dos recursos em dLtsirr'ordo c(lm o Phno de Trab:.rlho;

Aplicação dos recursos no nrercudo financeiro em desacordo com o disposto no
Art. l8 da IN 0I/STN/97: e

t0.I.2

l'Jgiuu I dc
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9.2.1 - Prorro-ear a vigência do Conr'ênio quando houver atraso na liberação dos recursos.
destinados a execução do Objeto do Convênio, limitada a prorrogaçâo ao exato período do
atraso;
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10.1.3 Falta de apresentação das Prcstações de Contas Plrciais e Final, nos pÍazos

estabelecidos.

10.2 - A rescisão do presente Instrumenl.o de Conr'ênio, na forma do anigo antenor, enseja a

instauração da competente Tomada de Contas Especial.

CLÁUSIJLA DÉCIMA PRIMEIRA - DO FORO

Ll.l - Para dirimir as quesrôes oriundas deste Instrumento de Convênio, não Íesolvidas
administrativamente, fica cleito o Foro da Justiça Federal, Seção Judiciária da cidade do Rio de

Janeiro/Rl. com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, por estarem de pleno acordo, foi o presente Termo do Convênio, depois de lido e achado

conforme, assinado pelos participes e por 02 (duas) testemunhas, em 05 (cinco) vias de igual teor, para

que produza todos os efeitos de fato e de direito.

Ordenador de Despesas

Entidade Convenente

Testemunhas:

Pelo DAC
C.P.F.
Identidade:

Pela Enridade
C.P.F.
Identidade:

PÍginu 1dc
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coqpletaC.: 0l (,'.n) ano no quadro sociaII Yotarlo e sêren votados,'

aendo e legjvel -omentr depoi s de :oopletaren 2l (vin+e e urrn) dnos

de i dade;

lll) - Proporer a criação {d deparionento

dade de grupos prot i cantes;

I V) - Proporea sfoaos, acsurindo

tos inici ai s eet, belecidos;

a" .rde spor t i vo oe nodal i

a responsabi I idade ',e los pagamen-

Yl) - liequereu, por ousencia da cidada,
rixino de 0l (uo) ano, sendo dispensados

ç3"r, ",,qr.nto perdurer o afastamento.

I icencianrento

do pogamento

pelo prazo '
de contr i bu i

Porásrafo ínic.' - 0r sócios ôusentes terão seus dircitos na aocie-
dade cuspensos enqrento durar seu afastamento.

Jrt

T
§

s

Y) - Ilequerêreo ao preaidente da enti dode a "o.rro""ção da aceerblá
ie geral, ou, quando for cri odo, do conse lho del iberativo, deade '
que representen un n.Ínino de l/3 (urn +erço) rlo eFetivo social eru '
condições de votar, assistindo-Jheg o direito de1 se decorridor l5
(quin:e) dias comidr'^ do proposiçio não tiverem sido atendidos, '
fazenem " .o.,"oc.ção di retaoente;



A tr la L/' rv' r-

DE JACIARA- MT !úcio l,ti'tn,
rAtlu^

Pntco Ü:ctoc dc Oh

Czo5,l C. Í', C' \'J '
! JÚriÍuio,

ÁRÍ. 8s Sao deveres dos soc , ,' - ' l',ta !ú;ie lt:a,c C- rfr
óorr,rrrn .\:. L' :' ',,Codho

LlJ,r 'tia:,,a L . /;: t

l) - Cl -ervê"e, o €statuto e ^ resi;ento i nt^-6úr 'tb*ril&bdodilrqt,

rentor e detsru i n.çõer eoah'Jar do ni n i ct;r I 
" 
da;,ii*lol'tlirgy

outpo prgao corpetente;

lV) - Pug[rafco pelos interelsesl engrandecinento o bon noore da

c i edede;

v) Nontereo en dia seus cocpromi ssos pôrô com a sociedadei

v - - l,illí I \.rRlr., rr\,,

é

ll) - Portare -Eê no entide<le côm decoro, urbanidade e respei to, o

bservando as deterrineçãee dos ó.gão" adaini strativos e dispositi-
vos regirentai s;

lll) - Exercec coo dedicação o" """gos 
pôr6 os quaie forem eleitos

ou nomeadosl

o!,

so-

t

§

tk\

yll) - Juando eol icitado pnto diretoria. por func i.rníri os

dode ou por autoridade competente. indenti ficareo-se c^mo

e"tidade.

d.r enti-
s,óc i o da

ÁRT. ge

a lám do

- Cona i dera-se

ter pa§o a sua

em dio con seus compronrissos o sácio que

contribuiçio social tenha liqui .rdo qual- /
quer ôutro a§Ui to de sua responsabi I id,..te pôrú ctru a entinade.

'rrpgrafo unico Aa contr i bu ições a que fican sujei tos
pela diretorio, onós

os sác i os'

apr^ vaç io 'serão estabo I ec idas periodicaunnte

Vl) - Conunicarem, verbalnente ou por escrit«,, à diretoria qual- /
quer irregu laridade que notarerr no sociedade ou qual quer violação'
ls disposiçães deste estatuto, do regin..nto interno ou de regula-'
úentog e deterrninoçães ernanadas do Í\linistfrio rJ.r Âeroniutictr ou

outro frgão conpetentel



f
DO TUNDÜ SuE i AL lrL

óolrrrr,;c . ti. L.;:.= Codln
El tA E DESPES^ Ci,.r 'lirr,t L'.dÀo.,t, tJ. ic,lio do Stlot 4ttr

()'.3 istn t' n Colllu ) ('
15( eavaÀ.Ítj jrii aÀlcNÍ^DOl

social os uens otuais e os 4rr.ART. lüc -
a ent i dode

üonstit'rerl
adquira ou

patrimôn;o

lhe sej am doados, legado" ou comi.rom i ss..dos I

F-

ART. llíi- Conpreende-se cono receita:

l) - Jíiese contribuiçôes sociais e taxas;
ll) - Doações e leír-rdor;

lll) - Subvcnçôos federais, estaduais
lV) - RendaG proye..ientes das estadias
dcnias ativi dades .É"".";
V) - Rendas provenientes das oficinas
Yl) - llendas eyentuaio, inclusiye daa

e runicipais;
de aerorrôvee particu lares e

de rnanu tenç !o;
,eti vidades socieis.

ART. I2E C onpreende- se como de spe sa :

l) - ac açriciç&a, construções ou benfei toni er nec"rsárias à enti
dado !

ll) - o custeio das ati vidodes da aociedade, avi.tárias ou sociais
lll) - os gostos coo manutenção dos serviços do sociedade, energi.r
el§trica, giz, telefone, iopostos, taxds, aluguéis, sal!rios e con

tribu ições sociais.

DüS PODT,Kt.S

ART. l3e Sao poderes da ent i dade.

!) - Âorenbláia serel;
ll) - Conselho del iberativo, quêndo criado pela aecerbléia geral;
lll) - Diretoniai
lV) - Departausntoe aeroderport i 'os;
V) - Conselho fi rca l;
Yl) - Corisoão de jurtiça.

vTíIuLo t

il{l

t



c Í rulrl r

talEttl

o l', ;ir i t Oliodca
xr4!,/

'. ,-,v"ogurlro
a:. .- ( t

. r.'. ,{gulol
. i.I - e..'dl/ro

I ,.'r, r .' .//:o
''.'c/rirc io .i:loo

,,.

ou extr.' -rd i nír i a

gozo de aeus direi
leis vigent.q ê

AP 7(
ô

tllira !ú:
,Soturur,"

L'l'u
Ci!1 'L).

EÍClav€

ôs

ART. l4s assembláie gera I , reunids ordinÁl iiA

rent€,
tos, f,

f orrnada

Boberôn ê

pela reunião dos. sícios ^Í pleno

resoluçães não corrtrar i as

egt -tuto, tooradas suas

nô§

\

às diepo' ições dee !e
rio de votos, cobendo ê

ôos bens patrinoni6i - .11

Í iheraçõec

zla a arrtoriração pôra íJireitos
entidade, bel coro ^ontrair eüpristiroos
contas da diretoria.

Por fi.: I !r-

r' : lativos'
e

I
aprovoçao da prestaçao de

ÂRT. l5e - A assenbláaô geral ordinária será c.rnvocada de 2 (dois)
er z(dois) anos, no uAs d.: abril, a f irn de se mani festar sobre o

relatório e prestação de contas da tiiretoria ;rnteri or, el ger. cnr-

pos3ôr e destitu i. os nenbros do coneelho deliberativ,,, o presi den

te, o vice-presidentê e o tesoureiro da entidade, os âenbros dd
conselha fiscal e oeua suplentea, e os Denbr..rs da conissão de jus-
tica e seua rluplentes.

§-le-üuondoaentidade decidir pela criação do conge lho delibe
ratavo, de acôrdo coo o diapo.to no ertigo 24 deete estatuto a ag-
reoblfia geral ordinári e gerá real izada de 2(dois) em 2(dois) enos

^o Eêr de obri l. af isr de e leger os membrog do conaelho detiberati-
vo € geus sup I en tet.

§ - 29 - A assernbliia geral poderá, o qualquer mooento, decidir pg

la dissolução do conselho deliberativo, não cabendo ô quaisquer de

seuc meobros, quôlquer direito ou privi légio.

$
s
\

t.

AR.. l6q - A asser.blá ia gerat 
"erá conro"ado extraor.diníri amente ,

oeopre que julgado necessário pela diretoria por maioria de votos,
ou nos teruos do inciso "y" do prtigo 79r tratando-sc na mesoa. ex

clusi vaoente, da rateria para a qual foi feita a convocação.

DA ÂSSLI.I8LÉIA GLIiAL



Eênte.

caç ao

t i dade

só po.lerá 8er con st i tu ídô

$rando se Yerificar que a

crnsti tue mais da 'úttade

",n I e(pr i rnc i rô),r.convg

=,k i or au i tes e.od&a en

côpúci tados a votarea.gf

?

e func ionar

presença de

dos sóc i os

ART. lbe - Er 2e(3ogurda) convo".ção, ongnciada junttrnente

ls{orieeira) e rarcade pôrô o Lesno local, uota lrora depois,

nêrá e deIiberará con çralguer númer^ dc sricioe ,r'sentesr
qrando se tratar da d i rao I ução da soc i edade, <pande 613'161ão

servadas noruôs ""p""Ífi"". cstah-lecidas.

com a

func i o

exceto'

ser ob

l- ART. l9e - As convocaçoes da

ordinári as, ser;o feitae por

con a antecedência mfnina de

a hora e local da reunião, os

a orde r do di a.

aseeobl[ia gerol, ordirr.lri ô ou ex{ ra-

edit.l r public 'do na iopreosa localr'

5(cinco) di os ':orridos, declorando-se

motivos da convocação e definindo-se

ART. 20e - A arserbl§ia geral, reunida ordiniria ou extrôordinari'a
rento, aeFá se pre aberta pelo presidente da entidade ou seu subs-

ti tuto legal, o qual declarará a ortJen do dia e sol icitará da ôs-

serbléia a indicação de uo presidente e secretírio Parô ô mesa.

ART.2le-úpreeidente
assenb lii a, sôlvo GB se

rá apurado o seu Yoto.

terá sooente voto de qualidade

de eleição da dinetoritr em que

da flesa

tratando

na

:}e

ART. 228

cados os

- 0uando o objetivo
nores quo obti verau

for eleição,
a maioria de

opur.ção, ver i fi
o pres i dcntc

ocas I ôo, serem

da

em

após o

votos,

nessôâ3se5blÉiô
possados.

ART. 239 - Âs atae da agsenbtái a gerat, r.,rrld. ordinarianente
e'traordináriarente, serão lavradae pelo secretário das oesnas

devenão ser renetidas, devidomente dati lografadas e assinadas

preridente e pelo secretário da assenbléia, pelo Presidente dl

proc laoarj os eleitos, devendo,

$,\
OU

e

pelo
en-

pos. 07
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D0 CoNSEt_ro DELIBiltATt y0

,lxl. 24e - 0 aeroclube de

aeu guôdro social Brdir dê

u0 conselho del iberati vo.

Jac iara poderá

100(cen) sóc i os ef et i ',.rs e/ou rem i dos,

ART. 25e - J conaelho del iberativo será colnposto de membros efeti-
vos e BuplerrLes, da lcguinte forr':

|) - meubroi efetivor. na proporçio de 0l(rr) p."" c,rda lo s6cios .

atÉ o dácino. ,le ur pora cada 20(vinte) sác;,rs do <Ji.imo prirneiro,
ao vigfaino, de 0l(ur) para cada 30(trinta) sÍcios do t.i 3f siero pri
re a ro ao tr i git ino, de 0l (ua) par.a cad,. 40( qu.:rel ( , .i ' Ás a p.,r!
tir do tri .rósioo priEeiro;

ll) - merbnos suplônte. nô propo..ção dc Ol(un) suplcnts J.1r.6 cada
03( trêa) reobros ef. ti vos.

§ - lr - A inct; "rrição do conselho del iberotivo deverá ser feita.,
obri gatori arente, por asserbláia geral oldinária, que deverá en-
possar 50Ê ( cincoente por cento) dos candidatos pnimeiros coloca-
dor na votação para un ãandôto de 04(q.ratro) anos e os §Ofi(cincoen
ta por cento) canrJidatoe da aegunda netade parô un mandoto de ape-
n€s 02(doi s) anoa.

§ - 2e - A renovaçÃo do conse lho del iberativo se darj

no'

th\ ôcd
anos, na prileira guinzena do ,âa de abri I .l"g"i'do-s. os

iros para un aandato de O4(quatro) anos, salvo o disposto
go anter ior.

02(doi s

conse I lre

no arti-

pag. 0b

{)



rao, o pl'êaidenter o vic.e-Presioente

oa .erbros do conselho fiscal e sous

rissao de justila e seus luPlentes,
de contas da diretoria anterior.

02(dois) en 0l(dois) anos, nr

ra eleger o eeu presiúenlc.: o

e o tc:,oureiro do .r""o" lrb.rd

suplentes, os ruerf'r^s da co-'
bem corlro apreci 5P 6 lrrestalao

ART. 27e - L1 conee lho del iberativo se reunirá, extroordinari amen-'

te, 3c..:pre guê necessári o por 
"or.ro"uçio 

do seu presi rJent'., dos '

seus úrenbroe, da diretoria do aeroclube, do r:onsellro fiscal, da

conissio de juetiça ou pelos "írci os da entidadtr, na formo prcvista

no inciso'V'do Ârti9o 70 deste estatuto'

Czlu '1,. lollha do ôiloa
sesunda qu i nzeng4fgo T7.. dç-q}"4il p9 ç1-

ÍscSÉv:rrtú .Irla[tltlDol , I I
seu v i ce-pres i dente (: ') seu secrr:t.t- /

convo

GI

§ {nico - 0 conre lho del iberativo funcio.""á o'1 tl(prirneira)

""çâo "ot a ]'ra3ênçâ da naioria de ceus senl'ros efetivoc, ou

f,e(segunda) "orrro"ação 
con qualque. .rút.ro de conscllreiros.

ARÍ. 2bs - 0 conselheiro que faltar a 3(trâs) reuniães

vô3 ou nrais de S(cinco) não consecutivas sern opresentar

tivas, acéi f ,r pelo coneelho, perderá autonraticorre nte o

sendo subrtitrrítto pelo primeiro <tos suplentes.

consecuti -'
justifica-

mandatol .''

ART. 299 - O preeidente do conse lllo del iberatiYo, orl seu'substitu-
to I ega l, abrirá
ôo3 presentes ô

pecruti nodores.

os trabalhos, e, quando houver eleiçio, pedirá

indicação de 2(dois) conselheiros p.rra servirem de

ART. 30e - [f"ra yez constituÍdo, caberá ao

atribuições de:

l) - eleger ou re-eleger o teu presidente,

o leu secretári o;
'll) - eleger ou re-eleger o presidente, o

roureiro i entidade;

ç unse I lro $eliberativo d3

eo seu Yice presidente

lll) - e!éger ou re-elegor os oeubros do conselho fiscal de.ntiúe
de e scue sup I entesi

vice-presi dente e o te-'

po.r.0g

L.

ttt



Y) - Honlogar a eleiçÃo dos diretores dos dep

portivoa real izada no ceio de cada departarnent

Yl) - conhecer e julgor'eo' grau de recurso os

6 I 
".1qÍ. 

i -.

lY) - eleger ou re-Gleger os nenbros

tidade e aeua ruP I onter;

0 conse I ho

da corn i 
= "í:. *;*.1j.T{"_ffi/ 7(

óorurrr,no il't.. L'::m Cotllp
Cl.'o'U.':ror u'.,r]Âo

aràf iq$,8Ê, r.e[flf.e 3-'
.fuert r7- 'L) :o: t'clJlu
- i t -crtrtrtÉs lutr trltroâ'

&
stos e deci soes da

deliberati"o "^.."."Á 
em sua p lr:n i tude todosÁRr. 3le -

os poderes de corapetônci a da assenbléia geral'

b

ART. 33e - §onpete ao vice-presidente do cotrs8 l ho del iberativoi

l) - auxi liar, o presidente do consellro e substituí-lo eD suas '

ousênciar ou irpedirentos terporár i o";

ll) - subrti tuir efetivanente o presidente do cortselho em caso de

§ út{lC0 Erceteuar-se da conpetênci" previ stô no caput deste ':rti go

' da errtidade' que de'"rá 'a rlel iberação oobre a dissoluçao toclôl

rer fe i ta de acôrdo ':- 3n o arti 9o /! cleste e- tdtuto' 'r e I e i çao dos

nenbrog do congelho dc. iberatiYo e ô ôutori"t'ção p""o direitos re-

lativos aos bens patrinoniais e etnprésl-rltrotr confor"e dispoet'' no

artigo l{ e a .p"ot.çio de contas, do acôroo corr o 'tig" 56r '

iteo lll, todoa da coopetância da assenblii a s'rol'

ARf. 32e - Coapete ao presider e do c"^- lho del ib^rativo;

l) - treaidir os 'euni ãec do conselho del iber-civo' orienter e con

duzir or ceus tral'alhoa, assinar o livro de 'rtas e a Gorr^aponttlr

ci a;

ll) - Convoca. a alsembléi a seral e o conse I ho deliberativo;

lll) - eoPoasôr o 3eu euces!]or, o vice-presi derttc r: tl secretáiio '

do cootelho del iberativo, os novos collae llreiroe eleitos' o presi-'

dentel o vice-preridents e o tesoureiro da diretoeia' og nembros '

do consel ho fiacal e 6eus suPlente3' e os nenbros da corissão de

jurtiça e !êut luP I entec;

lY) - curprir e fazor cuoPt.ir o estatuto' o regimento interno e

deoies norrôa da entidado, ben como as rosoluções do consellro 'lel!

bcrativo não contririoc a eete estatuto'

{"\



,l

ART. 34E Compete e: st -^tário do cons,'l ho dr:l ibera+i

l) - secretarior as reuniões do conse I ho, I 6vran e .|ssa nJr a... r'es-

pectivas atas;

ll) - encaminhar toda à ió'rrespondênc i a do consellro del iber. 'livo;

l1l) - encôminhôr ao cor,hr"itento da diretoria as resoluçães do

conselho del i berati vo;

lV) - ne a,rsência do presidentê e do vice-pr.sidente do conscllro"

instal6r a reunião do conse lho, promovendo a desi gnação, pelo ple-

nário, de uro presidente pora assutnir os trabal hos'

7t
Â

I

Àrí DA DIRETORIA

r) -
il)
r r rl
tt/)

a)-
b)-
c,) -
v) -
Yl)
úil)

Pres i dente;

- V i ce-presi dente;

- Tesoureiro;

- Diretores de dePortauentos

Diretor de Paraqued i sruo;

Diretor de Vôo a Yela;

Diretor de Aerom'Cel i smo'

Diretor de i nstruçao

Diretor de mater i a l;
- Diretor Social;
- Secretár io;

Aerodespor t i vos;
{ :i}'{l(.) DO t,' OFICIO

i úci't rll t.'t.r Coal h o
ÍalEUÁ

(ttco Llitn,t dc Cltocto
Ccobd C. ú. C. ,.'1. ç)toguctto

3UlSl,lüio5

Q)aa !ú"io f ict,,c C. oígulat
éatwúno .,1'(- Llictns Coêlho

Cl,ia 71:.,:," C"allto

&lq 'Lr. t'<,tiho do,5 ot
c1{.t: s!,t ,'í- 'L) toc Coelln

ESC!ÉVENI€S JUTA'ÁENIADo'

a diroto, ia, deverá r'..-- A escoli,a dos náci os qu.

c0 pessoês de , aconhecida

social, devendo o diretor

vil r)

§ ]e co porôo

i done i da<{e mora I e trem def i n i di: po-

de i n: tru{:;or oh.i gatort amente, '

$r4

cal r

3l Çao

gÀe!,Iu!9=u1

ART. 35e - ú aeroclube seri admi ni strado Po.' uma diretoriô comPos?

ta de 10(dez) membros brasi.leiros, eleitos o presidertte' o vice- /

presidente e o tesoureiro, bienalrente peta assemb léi a geral' oü

por um consel ho del iberativo conforme o disposto tto "upítulo 
ll do

título lV deste estatuto, e será constifuÍda pelos segu intes car-'

gos:



scr p,lcto, e os dir€tores dos de;:67f, rentos ae

tor e proticantes de: rêlpêctiyas mo'lôl idades.

§ :" - oo renbroc de di'retària não elegít
p-e.identer den,:ro de 72 horae do -e^cmbl

congêlho del iberativo, en que foi eleito,

ART. 369 A eleição da dir.toria será

*r**r*u;uEJY*ú'
óttu,,ti". .' i'" rÍ,( "tto ? íC!,,., l'",..,i:', ry

:*,,,o) ,').".',1 : 
'x-

- E:Cr.\rlxtÚ.|!rlaÀtr Jr j:'.-:
r.ro nom..r,r.\3 peIo

ral, ou r"uni.lr do

sr vei s ao N!lTtll'1.

ei e se

el o g!.,

denes

real izada o'á.a
do relat6rio e

ú ltiru ."r.-
prestação dena da gcatão anter i or,

contas da diretoria que

gelho fi scal.

ê aerô preced i da

incêrra it gestao, Jâ cou o perecer do con-'

E. serd

Se r.l (}

este su-
o9 car-

ART. 37e - Nos inpedirentos temporários do presidcnte
bsti tuído pelo vice-precidente, e no ceso de "acânci a

goc, de presidente o vice-presidente, preenchidos, pelo

geral, en pra:o3 nunca auperiores a ]0 dias; deverlo o

,r"r"" p""fodo, de vacância de apbos os côrgos responder

dânci a da en t i dade.

esserbláia'
tegoureiro '
pela presi -

!

ARÍ. 3be - A diretorial inveatidas dc p.lenot po.Jeres para praticar'
ator sdnini etrati ro" ,,"""""árioa à .."...ção dos objetivos d:r entidg
de, não podorá, no entanto, pratidar qualeper ato relativo aos bens

patrironiaie da oesra, ner contràir enpréstirnos, sem ôutorização eÃ

preee da a.senbl;aà gerat extraordinári a.

ilr,\

ART. 40e - 0s rerbror da diretoria só poderão ser licenciador oté '
o prôzo náxino de ó (aeis) neses, por motivos devi'lnuente justifica
dos, a critÉrio da diretorial e apreciados etc reu.,ião ordiniria.

ART, 4IE - A DIRETOIIIA CO}IPETE CIJLI.TIYAHÊNTE:

l)- adlrinistrar o entidode, ze lando pelo bon none da entidade;

l)

ART 39e - A diretoria reunir-se-á, ordinariarente, uüa vez por nâs'

e, extnaord i nar i orrente, serpre gue for nec.ssário, coü a Pre3ençà '
dr raioria de leuo.nembroe, del iberando por votaçÃo da naioria.



- '.ff,Í":}'i-íWqll) - cunprir" . fazer cunrprir as di spoeiçã.'s do É"";;nn" uttúrtqá
do rosimento interno, bem coro euas prfpri.r .olrSrb,Àtl 'qi' aÀl É,Hr"-
lho ficcal, ar da colrierio.de justiça e ac do o".-JlLtYBi'à"àa"i;iT'

llll - Elaborar o regirento interno, alterando-o quand.' ju lgar con-

veniente, ÀJ R[tf REilDUl.l da, osseabláia ge--rl e do DA§;

lV) - aprovef o5 rGgu laaen+ 's dos departaltc' tos aerode spo-t i vos '

ú) - resolver oa côEolr orissos no estatuto * submetâ- los à asserbl!
ia gerel quando cabjvoi s Ce deci eSes superiores;
Yl) - Autori aa. todae ag despesos previstas no estatutol regire.to'
interno ou er orç ento do -tercício;
yl l) - e-bi trorl 6nu6lmente, ag contrubuil :s sociais;
Vlll) - ."rprovar os prol "r'-s eociais, eeportivos e aerodeeport i vos'

propoetoc pel os deportêner ' os;

lX) - organ i z.rr ô . -og".r.ção dos curaoc em vigor no entidade e fis
cal iear o geu desenvolvinento;
I) - contrater c deriti r eupregados, determinar suas

callrioa e vontagenl i

atribuiçoes,

Il) - exaninôr e eacoeinhar, se julgar corrvenientel ô3 pFopostas de

eóci os honorir ios e b"notf,riots;
Xll) - decretar e tornar efetiva as "enalidacles que apl icar, subme-

tendo à arsenbtáia genal os casos previstog neste estatuto;
Xlll) : eindicar rigorasanente a i done idade das pessoas propost.rs '
pu.o rf"iog, aceitaodo, ou recusando, serr obrigaçio de decl irian us

mot i vor;
Xly) - Promover cor,vocação da assenrblf,i a geral, por suô iniciativa
rru nor cesoa previrtos no ectatuto;
XV) - çlaborar o relatirio de eua g.stão, beu cono a prestação de'

contar con deoonst".ção . belanço, a fin de subneter ao conselho '
fi gcal pdrê parêcer;

XVt) - destituir gualquer de seus membros .ã. "l.gírois quando as-

.i. ". torne neceEeário, providenciando a suo substi tuição, dpur'í.rn-

do resp^n36bi I idadea, agindo judiciolmente, st prcci so for.

b

ART. 42e - A diretoria contratará um adrninistrador poro ô entidode'
tão logo ar condiçães financeiras e administrativas o permitam.

ttq



t)
il)

ARI. 430 Ào presidente cor.-ete i

noneôr{ os nerrbros do d i retor i a '.ão
- reprelont"r o .niiiáàe em juizo e

r03;

lll) - Constituir rendatirios, nos casls indicado. con a

diretoria;
I Y) - Convocar

sães eot ô,rer e

í) - orrlenaFr' Por

diretoria;
Yl) - ascinôr co.
dede do aeroc I ube;

eccrito, o pagacento das despesus autoriaadas pela

o tegour,r;, 1 o!, c}.-ques e de re spc' ' "ab i I i-

Yl l) - dar solusão á^3 GA!.(,S i nprev i stos urgen lcs, da alçada da .Ji

,",;;.;,'. ra
LJ,,,L'i.r,,rr,.llio

Celr1,it. t,,.-1.,..,,',,,r,r"T 
f

. S,tstt.r . l. t' :^, i,.r!lu
O I eg, veDiviYrEs Jrrr,1:r.r;^Dot

nô. auas relações cou tercei

ônuenc I ü d.r

ôs rcuniõor de diretoria, pr.rsidi-J.s ber como ses

festi vi dades;

t,i tu l os

b
e

retor i o, AJ R[f ER[,NDUltl desta;

Vlll) - subneter à asscarbláia geral

Âlll. 44e - Ao Yi ,c-preridente
l) - auxiliar o pneridcnte nas

ciaisi
lI) - substituir o presidentc
portr r oli

co[petê:
suas otividades adrnini strativos e lo-

nôs suas faltas e/ou irnpedirnentos tem-

pdrô aPl'ov.r§.1,'

J.i con o parecer
o re I atári o e

do conse I ho fiprectação de contár da drretori a,

cal;
lX) - onientar e coorden€r ôs etividades do s'lperintendente (adoinis
trador) da ent i dede.

s

I
t
r,r

ilr) substi tuir o preaidente, efeti vamente, no caso de renunc r a i

ART. 45§ - Âo tesoureiro conpete:
l) - aasiner com o proeidente oa títulos de

os recibog de contribuições. nantendo senpre
dos orcoc i edoe;

ll) - ter cob oua gruarde e reeponaabi I idade

çralcper erpácie de propriedarle da enti dade,

nooinal da entidade en bencos indicedos pela
pe lo arquivo da terouraria;

aíçi os e, i ro ladamente I '
atuel i zoda a situação '

os va lores e t,Ítu los de

deposi tando-os ern conta
di retor i a, e responder'



VL vra\í'r'rr'r'
.'..1.' ..;,;,: ;;ffij,y,
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. -i.'r " 

"i'tto *

h

llr) - dirigir a parte finonceiro da entidade, pagpndo todab.as deg

pesee devidauentc autorizadas pelo presid"nt", f,rÉo", 
'ot" .ül»a&ut""

oa cheqres, ordens de paganento e outro! tít, l o"!tt"nr 
ij i 'r "'i^-rt

lV) - aprerentar à diretorie, para encaminhar ao 'nnselho fiscal. '
os balanços arruaii, be, corbo os dados necessári os à elaboração do

re fatóri o da geetãoi

V)- opreaentar à diretorio, na r"u.,ião de cada "ât, o balancete re-

lativo "o rê. orit.. ior, ber co o tràrer a diretoria 3e'-')re informa-

da de cituaçio financeira do entidadei

Yl) - franquear toda a eccrituração e I ivroa de docunr:"toe ôo conse

lho fiec"l e ar autor idlô-t:'e aeronáuticas, re Pre que for exigido;
yll) - ranter se.Epre e+"ali:ados todos os serviços da tesourania. '
de rodo a poder 3ç1 s'+'^onltecida a =ituação econô,*ica da enti dade;

úlll) - propor à diretoria os medi ads tendentes ao bo' desenpenho '
de guas atrib''' ,ôea, e à adu,. "ão ..,, er'.:regodos.

ART. ]!ôo - Aos diretor-r doe <'.'partante :rtos aero<le spor t i vor c ,rpetr:'

f) - dirigir e/ou coa, Jenar as atividadec dos depar taoentos dentro
das noreae e:tabotecidar pelo geu regioento interno;

ll) auxi liar o dirctor de instruçio er rantcr a disciplina no so-

loeervôo;
lll) - ouxi liar o dirotor de instruç5o a coordenar as atividades a-

6"""t;rI'

N

lV) - propor à diretoria atr,.l izaçio do roginento interno

tôr€nto e eo áediador cab,íveie p:rr'ô nelhor eficiência da

funcionasnto.

do depar-
oPerãçao e

1RT. 47e - Ao diretor de instruçao compete:

l) - superintender todas as atividades "Ér"us, os instrutores e

derais auxi I iares dar eocolas e,/ou cursOcl bern couo o l'uncionamento

e uso do uu"!dro,ro, quando ,Io adlrinistrado lrelos órgãos fedecaisr'
estoduais e nunicipais, da adrinistração diru<ta ou indireta;
ll) - dirigir e/ou cooordenar as atividades dos escolas e/ou cursos

profiasionali zantea dentro das noruas estabe lecidas pelo DAC;

l&q



Jt5,l c.:')

ere, ,li e$

I ,,1- '

Ies r'' I atilll) - oriêntâr a secretê: i a quanto ao.

atividades das escolas e/ or.r dos cursos,
d*

a I ám das «lê.ra i's

oêrêôt;
tv) indicar à d i retor.i a,,.par.r admiscão, os i nstrutoi'es e auxi lia-
rcri
Y) - oanter a diocliplina no rolo " ", ,ôo, propoudo i diretoria pu

niçãee, a.lvertências o,/ou 
"urpqr,.ãu" 

das etividades ui..ur, aos que

incidiren .,". .urrçã." regulaaentores;
Vl) - orientar a sécretoria na eloboração de um m.rpa do novimentos'

doc vâoc das escolas e curlor;
Yll) - orientar a cecretaria noc diverloa aerviços adrninistrativos'
dar ercolos e/ou curros, que deverão """ nontidos atual ieador;

Ylll - propor à diretoria aa rediadas cabíveio pard nrelhor eficiên-
ci.r das eseolaó e/ou doa curro!, vi sando naior aproveitaoento.

s

I

ati v i.lodes'
.,

u

il4

Yl

ART. 4àe - Ao diretor de paterial conpete:

t) - atuor ce eatreita colaboroção corr o diretor de inetrução, objg

tivando o funcionarento harrônico dos departaaentos pertincntes; r .

ll) - providenciar ranuaia e docunantor tácnicos;
I I l) - .re lar e fazar zeler pcla boa rnanutenção rJo naterial d. vôo e

dos equiparentos, e pela .orrr.rr.ção doi hangares e oficina da fer
ranenta e deoois inctolações tÉcnicas;
lV) - uperiniender o funcionanento do alooxari fado de supriEentos,

di ligenc'odo o seu abastecimento e reab agtec i mento;

V) - doterninar, euperintender e contr^lar . "*o"rção de trab:rlhos'
de reparoc, rerisões o,, r"^rp"""ç3"" de aviôes, planadores, pára-'
qucdas e outros equ i paneotos;

Vl) - organizar e .ônter os iichirioc de eptoque de todo o eguipa-'
nento de vâo, raterial ia o lr.,oxari f ado, lrangares e ofici"ai
yll) - rantor en órden a docunentação das aeronaves, regu larncnte '
etcra turôdôs as caderneta- das ae-(xrave8, cé1., 1., e notof, € pFono-'

YGr .. vistorias er tenpo táUit;
Ylll) - nônter sob sua responsabi t idade " "orrtt"ol. os estor;res de

colbustÍvel e lu-ri ficentes, observando 3. i'gorosan,.:rr ie ag determina-

çõer do DAC.
/

§
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ART. 499 - Ao diretor sociat compete: iioiu',;...' ' .' i - t Coêllo

t) - fooentar + corunicação sociat, visando . "#iü;$.a-itá*.çã"
da rental idade aeronáutice; {:;;.J.-,J;.,..,,",í::,1:,!!"

ll) - pronover por todos 9q. oeioc, a di fusão dos at;vid6rrns da enti

dade, celpre, eí corrsoíl irrc i a "or. o dirotoria;
!ll) - ruperintender todas ac etividader sociais o ".:creativae da

en t i dade;

lY) - p I onejar
conSonanca a c oar

V) - :elar pela

ciais confiadar

as progrômaçoes sociais e recreativas da enti dade em

das dependênc i as

ontrolan s3 empregador da entidadô, co,r relação a ponto de '
ncia, direitos trabalhistos, contribuiçães soci.ris e scauro;

secretari"a u= 
"uatões 

da diretoria, lovrondo as atas rcaPec-

a di retor i a;

boa aprelentaçao e conservôçoo

ôoE aeu3 cu i dados;

so

ART. 5Oe - Io aecretirio cornpete:

l) - orientar e superintender os serviços afetos à secretaria;
ll) - tor eob gruarda e resongabi I idade os nateriais e arquivos do '
secretar i a;

lll) - rcceber, prcpôrar e despachar coa o presidente o expediente'

de entidedei I
lY) - ranter aeoprê er dia todoc os I ivros sociois afetos à secrete
rta;
v) - .
frequê
vt) -
t i vas.

CAPITULO IY

DOS DEPARTÁIIE,NTOS AEIiODÊSPORT I VOS

ART. 5lc -0r departarsntor aerodoeportivoe são constituidos por ô-
gru,.u*"nao" de pessoas praticantes dô rcsma nrodal idade aerodesporti
va que, atravác de delibereção da assemb I á i o '9er6 I , obliveram auto-

' nai ;nstataçãee da enti,{ade nú. leo (departanenrl aôçôo pdrô crrarct nai .nstaldçoet dô entr4ade nucleo (dep

to) voltado à p.áta"" e desenvolvimento desr..r nodel idade.

rtlt-'a Jr:,:;.r'l'i...r C'

$4
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"llt

+
aL

3'-ja3li
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Cl,,r
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o

ART. 52e - Á entidade rer; reprêsen
leiras de rodal idadea aerodesportiv
vos depertanentol aerodesoort i vos,
apr ovados pelo DÂC.

ê{drQ;k 'fu§tstct
tada ju
as pelo

cr i ados

3
)'!o; Ô

s di r
pela

0É

assemblái a gera l

t-

e'

ART. 53c - Og diretorea dor departaoentos acrodesportivos serio in-
dicados bienalrnentc pelos cftios inscritos en coda deport.rnento,
preferenc i a lrentel nô nerrla assembléia geral, ou reuni ão do conse-,
lho detib.rativo, de eleição do presidente da entidade, podendo os
:êsrro. aercr desti tujdoa AO NU ÍUô{.

§ - U" s.fcio poaeri scr i nscr i to eo mais de un depantanento, tendo.
que estiver inscrito e praticandoYoto em todo3

ô nodô I i dade,

os departanentos en

ART. 54O Aoa departaoentos oerodesportivos coupete:

t

Pl

t.
l) - forentar e desenyolyer o aerodesporto;
ll) - Elaborar o regirento interno dos departaruentos, para aprov5-,
ção da diretoriô ou do conselho del iberativo, conforue o côso;
lll) - oÍ'gôni zar e real izar, co . .p"o""ção da diretoria do entida
de, corpetições, certaoea e reuniões vi sando à "orrg."gução, divulga

ção e desenvolvirento do aerodesporto;
lV) - propor a diretoria a aquisição de ôeronayes e equipancntos p.r

ra !ere. enpre.gadoa nac atividades aerodeapor t i vas;
V) - assesoorôr I diretoria na conf.cção do colendário aerodesport!
vo da ent idade;
Yl) - eetabelecer noraaa e cri tfrioa pa,"ô rear ização do cornpetiçôes
ôer^dcsportivas de.esponsabilidade do departanento, be! como elabo
rôt. ô clasaificação dos sicios pôrô repreaentar a entidade;
Yll) - propor lc entidadee brari leiras representativas das nodel ida
des eeroderporÉivas norúôa e critérios para rteali zação doe campeona

tor brasi leiroa e outros eventog sob a reaponsabi lidade descas cnta
dadr , bea cooo parê o estabelecinento do .ranking- nacional.
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DO CONSETHO FISCÀL

ARÍ. 55e - Paralclar.nte à diretoria func

cooposto de 03(trâr) renbros çfeLivoa
tor pela a:serbliia perel, juntarente
môndôto, cujaa atribuiçães espec íf i cor
guinte:

'' ,,.' , l'. r. r Jt 0l.atitt I

Jz'a:.rl u., . !'. i. olrgsràE
9";Bti';-ic5

Ütt; !úcit 'L't;at C' Jlgutu

&orutn," u t'L' L'ict.r, Cotlito

Cl',r'!'::t"t Cctlin

Cdg 1)' ' '''i'';ro 
1a iilrr

onarí uo coose|ho fiacal.
e 02(doi s) suplentes, elei-'

cor a dir-toria, 6nn i grr.-. I '
estão contida. no ôrti go se-

b l) - Eleser reu pres i dente, entre seus pôr€s;

ll) - ôpresentar, por escri to, à diretoria. os seus estudos e con-'
clua6es sobre a vida ecooânica d financeiro da lociedade, scmpre

quê o entender;
lll) - 0or porecer no relatfrio e prestação de contas da diretoriür.
a fir de aerer lubo.tidos à ôprecioção para 

"prorução ou n;o pela

asle.bléia 9er5 l;
lV) - receber e anôliaar ae cipias dos balancetes nensai s do tesou-
reiro, corunicando à diretoria Çralquêr irregu I aridade que consta-'
tar;
Y) - conpareccr à! rounaões da dinetoriôr aGnpre gue for conyocado.

quando lhe cebcri o direito de uso da palavra, nJo podendo, entre-'
tanto, Yotôr;
Vl) - solicitar, por cscrato, à diretoraa ôs infornaç6es de gue ne-
cetri tar pôrô reus pareceres e estudoi.

CAPITULO YI

gâ=g-eus9==P != -J! §r1 ! 4

ü
s
§
À

s

,q

ART. 57e

na tureza

- A cooissão de

desporti"a, ,, ão

justiça destina-se a ju I gar

adm i nistrati vôs, re I oti vas,

qu eetães

ô prôtr ca

r.le

das

f,

^RT. 
5óe - Ao concelho fiscal coopete:



lry
Y(
á

ART. 58e - A conicrão de justiçô será conatituída
efetivoc e dois suplent'os'diei tos pela osrerbléia
lho del iberativo.

por trâs
ger.r I , ou

j.r ízes '
çon se- '

ART.59o

tiv" não

- 0s d i retores
poderão fazer

da ent i'dade e menbros do c«.nse I lro de I i bera-
parte da conissio de justiçe.

A coni sgao de justiça reune-ge !

t) -
I t) -
I ll)

ART. 60§

por iniciative pripr i a;

por col icitaçãc de qralçrer
- por solicit':çã. de rpelqu,"r

T ITULO

Dü PROCESSO EtEITORAt

rearbro da dinetor ia;
rócio d.'. Jáiá'id:p-li oPtcto

"t "''tu Cailho
Í Â!:tiÀ

.tot i: C',iocica

J. ,"1. .Noütbo
sÍl;ric,
'l'i:' , (. crt'gb
: , ., t Cctllg

ART. 6te -
aê i raaente,
do conse I lro

Clr,, I " lr"
Cnlo i'. , , ', . "; 

Jiioo
',..',, ,7. '- tn, t'"allt

Deverá lcr feata o eleição dos rerdrros a" JI ."[lil",
eeguida, na Deloa assenbléia geral, a dos membros,

Pr!
e etn

fiscal e coeissão de justiça.

ART. 62e- As chapas concorren+,:s à eleição dos membros da diretoria
deverao conter sonente 03 ( trâs ) candidator, sácios da entidade, in-

pres i dente. vice-presidente e tesou-d i cados, respect i vôEen te, pdrô

relro.
\

\.}

AR T.

§ar

Pôra

64§ Serão eleitor pôrô ne:bros efetivos da comissão de justi
independente de chapa, os 03(três) candi«latos oais votados, e

suplente o quôrto e o rruinto candid.rfoq ,,-ri c v.rr..rln-

roda lidades aerodesportivas pelos s6cios da entidade.

\

ART. 63e- Serão eleitos pêrô nenbroe efetivos do conselho ficcal, '
independente de chapal os 03 (três) condidotos mais votadoa, e pôra

suplente o qu..rto e o quinto candidatos oois votados, pôra consti:.,
trr i ç5o dos congelho fiscol.

{\:,
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ARI. O5e - As chaPos deverao ser

de atá §3ttrês)
cti va aseernb lái a

Âkr.

cot

lnediatarente a Pór

pelo preeidente da

inscritas na gccreta"i a da entida-

prevista Pôra .r l.^união da resPa

do conse I lro del iberotivo'
di ss antes

gera l l ou

da dato

reun I ôO
Ã'

b6c - Âs eleiçães rerão roal izadas atravás de voto secroto'

a uti I ização de cfdulas aprovadar pela diretoria'

PARÁGRAfü útrtco - As chapar únicar ttt.ão "leitos Por ôclatação cot

quôlguer nucero <le socIos'

,\-
\}

rerá preccdida a aPtrraçao

gero I .
ART.

dos

670 -
votor

ô votdçôo

assernl, lé ia

AHI. óbe - gs candidatos ao ' onsêl lro del ibertivo devt'rlu s': ing-

crev:'r' na tecretaria da entidade eté 03( brâs) cliaa arrtesl irluei-

ve, da data previ etô pôra a real izaç3o da retpoctiva,assenbleia 99

ral ^ t

ART. ô9c - Serão erPossados no

os randatoc Previ stos

votados, :antendo a

I l.

constituiçio
no P.rrá9raf o

do conse lho del ibersti-

l§ do art. 25 os condida
lne,b

vo, coa

tor raia
ciso I e

proPorç ao estabelecid:r
<-[Ulr t

no art i
r r 1)O l'' ü$r

,i) t,trt Ccllho
tÀi1rÃ

.,. "'" Ci.orirofl

Dü_ü:IÉ!4=U:9IE!1!48

.,.;:':,
."J

ARI. 7Oe - Será

pu l30, confornc

advertido, repreendido, suspcnso' el irninado

a gravidade do caso, o sácio que:

,.r Coillt

ou ex-'

ent i {ade;
parô o descrádi to ou Prejuí'co.n ôç ao ou

legei s da

Qlll I 53ôo I
l) - infr i ngi r as

ll) - contribuir,
di spos i çoes

eo da cnti dadei

lll) - prooover di ecordia

og da cnti dade.

entre os sácios, dirigentes e funci onár i

pag. 2
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AHT. TIC

rea:
A en t i dode I rdera ap I i car ôs segu i n tel: Ê.r.rrgãpp,..ti

Ce,i

r) -
I t) púUt i"., afixada no quadro de avisos, .rpl icado pe-- rePreen sdo

la diretorial rro côso eo qu6 não caiba puniçio nais rigorosôi
I I l) - r.rrp..r5o de goz.r dc aeús direitoc s«rciasi, por prô:o náximo,
de 9O(noventa) dias, apl icada pela diretoria, nos casos de reincidôr
cia de faltas leves, ou quando o fato, pela su. gravidode ,,ão .o,rprr
te pene oais severa;
ly, - ttininação por irrfroçÃo .o "ódigo tsrasi leiro de Àeroníutica se
cete agsio o eetabelecer, ou por. donos. preju ízos o., ,,ão paganento ,

pelos quais se toroe o.ó.io r"rpon"árel, sem 1,r.eju Ízo da ação judi-
cial cabjvel aovida pela entidado.
Í) - Espul "ão opl icada pela assemblÉia geral, por sol;cito!!o c.r di-
retorio nos casos grôvea que afetern a honro do sócio oU d.e entid,rct.:.

§-l- ls funçõee diôciplin.rret previ stas ncste artigo com,.

advertãnc i a;

"^r.ção do ,Íter ( §)

§-2- Iodo
cad.r imediatonente

.Í{assrr cI, '1"
.act.variE Jut..r

L
I

s. io apl icadog pela diretr.rr i.r.
e quelguer penal idade apl icetta deverá ser
ao DÁü pírrô dr providências cabÍveis.

I

C or{Un I -

ART;72

f toct'
- 0s sócios gue se ôtrô-aren

ou ostro qu.,Iquer cooprorn i3s9,
no pagarento de suas contribui-,
por tr'r IJ) oeses cor!^€cuti vo3

morcando-se |he o p: czo de l0
pena de el iminaçJo.

.."á .,r"p"rrao dos direitos sociaia,
(trinta) dias pora regulariza':o ssg

I

t
y-l- <iunante o

do i cento do pagoaento

§-2- o sácio
rante a sr"p"r,o3o.

aper.a odo de luspensoo noo

das contribuiçoea aoc i.r i s

cst.rr.i o sócio puni

estabelccidas.

euspenço perderi seus direitos nô sociedade du

ü-J-
çoer no Prôao
el ioinado do

Âtr T.

sêj ô

fla falta de regu lori zo1ão do p.rgou€oto
da suspensão, ou

quadro social.

I
a reenc i dônç i.l, s"rá

dos contribui-'
o sácio devedor'

73 - lrenhuna punição poderá scr ôpI ice«la
previ.rmente ouvido cabendo-lhe sempre o

aro socto sem que eate,
di rn i t.r da cl-§-.- - ^'-

{\

i;,'.:,'.



tegu i dô o de rêcurao.

DE JACIARA.MI

Âo .É"1á "l iminado ou

intereçado, ouv i ndo

.,Í;;";;fiW,»
1'..n -€ú.-ia.!r,r,., C. .àf*
L\or!r.r;r:,' .. Ltt.-t-r Ceêlho

Ci,r '1 .-, - r,i;iio
CclV L!. t, l.l ,,c Jl;laa

O(asrjl ,7. I . nt C..t!l:,.3ct€Yõrr ir-r ru, Â qtân^o â!
so e f acu I t.r.lo .r re-Parigr afo

adioissão,
un I co:

.t

e sÍ-u

pedid, do

rnlrôçoeg

pr cv i oarcrrte o 0AC quondo

.o .óda 9o brasi teiro de Ar:rulr.rr ' t r cô ou ôgltuÀae

to
tratar de

corre I ato.

$

ARI . 74 - A diretoria, o cons:lho fiscal, a co,ni ssi., de justi ça e'
o conrslho del iberativo do Aeroclube de Jaciara, no todo ou em írôr-
te. deverão ser distituÍdos do eeu nrandato re forcm rlevidamente com-

provador os notivos que os justi f iryear emaeeenblái a geral convocode'
para tal f in.

g-l- Poderão dar ori gem a tal msvinento:

a,l - derorden adnini stroti vô que iupeça o desenvol vioento das otivi-
dadec da enti dade;

b) - " não cuaprinento das deternir,.çã". do presente egtatuto do le
^-ltl: - ------r. t-girlação er vi gor e deteruinaçõer, da agsenbléia geratl

c) - negl igêncio ou omiss§o ,,o cunprinento rJe suas atribuiçõee, «les-

vertuondo ar final idader da entidade;
d) - conetirento de atos projudicicir à econonia ou ôo concei to da

entidado.
e) - prática de atos desonestos;

f) - falta de erobidede no trato dos interesses do entidade.

§-2- t't" reluô ô3senbláio gerol, er qur. se efeti vor e§sô '
destituição da diretoria ou do conselho del iberatiro, s".á desisn..-'
da ura junta de 03(três) membros pora adninistrar d entidade, rogulo
rizor a si tuação e ôpurar responsabi lidadea, devendo en pr.rzo mário,o

de 30 (trintô) dias apresenter seu relatório à ossembláia geral, que

então deverá eleger outra diretorio ou outro çonselho del iberativo;
§-J- A assenblji o gerol em que for apresr:ntado o relató-

rio de junta decidir$ das nedidas cabíveis contrô os r"spo^rívei s ,

dos nembrog destitujdos, medidar que deverio ger executodas pelc d!
rotori a ou conselh^ del iberotivo que for eleitus, no ârrbito adrninis
trati vo ou I ega.

§

r

^

[l,\



7 4N
l-4- ,,lu.rndo o destituiçio for do consr:llro I i scol ou d.r

juotiça, ô merrê sssenblÉirr guê o destituir elegeri out

c(}Fro'ri ssão de

conse I ho

bi I i dade

( tr i ntô)
que serl

ou outra corniasio'dà justiça, que devor.l ôpurôr a resPolrsd-

do destitujdo e oprecentor relatário, em pr.!!o rnáximo de 30

dias, à diretoriê para as providêncih cobívei,s, rrc.leÊ{Ci o'
julgadó eo assenbtéia gêra I . ilt;, " .r Coêlho

ratEúl

(nico'i',..:..,!c ()ii" :-t
)ubcl C. , r. ('. l. ,. . . . r.-ir

su!:t. iL i'_:

Ltao .!.ú;i,t I'i.. - ú. , , ;:..r

i§cÍrraiz,' 3i. -, , " ,',e.1;c
L'.,'1 .".,

(a.ir r Lr.

74, /. t' -r ,. .-. '.
t ':E - -'l!a.rt.n-"

rÍrulú v 1]

D I SP0S r üôES GERAIS

+ ÀRT. 75 - As di sposaç;cs do presente estôtuto
por outrasl nlo col identea c«xr estôs, otrovés
nosl regulancntrrô e3pcc.Íf i"o" e instruções do

aprovado pelo DAC.

serôo coup loment.tdds '
dos rcgi rn..ntos i nter- '
di rr:tor i o, dev i d.rotcrrte

ARI. 76 - É "*pr".tôcente 
proabado, sob pena de el ininação ou e.pu l-

rão suajria dos infratoresl quôlquer rêuni;o rras dePendôncids dd en-

tidade de caráter polítaco, religioso ou que tenha base en questões'

de côr ou naci onal idado, ber coro i oráticô de jogos de azar.

/Tt
tr

$q

ÁRT. 7b - üs celos omiaroa ôot prêâenter eatatuto" .""ão resolvidoc'
pela diretoriol r1.::: ae considerondo incompetcnte pora

cubmeterá à assenbléia :-,:r.li

julsá-los os

ART. 7n - ü Aero Clube de Jaciara pod"r1 ser diss.rlvido por motivo '
de di ficuldode finonceira ou de outro ordem, ., juÍzo da agsembliia '
gerat ecpecialnente convoceda para esse f im, cirrl opl icoçio de 3/4
(trêr qrartas) partec dos sócios'qui tes eo l-(priereira) convocaçãor '
ou a tota! idade dos rácios presentec em 2-(seglundo) e última convoca

ç ao.

ART. bO

gu i nte
- No csro de

deat i noç ão :

di sso I uçao o potr i rnôn i o d.r soc i erlade terá d 3e-'

ARI . 77 - A enticlt:ck: terá rua bandei ra e distintiv.r sinból icos, a;'ro

vodor pelo diretoria e hooologados eu ossemblei.r ger;'l;
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J R O C L U tsE,

JACIARA-MT

- Será reintegrodo ao llinistério d.- Aeroníutico no posse de oero
naves, notores, acessór i os, ferranentas

AE
DE

cedidos pela tJnião ou entiádàe
dee t i no;

e quai s(Irer outros rnateri ai
o qual decidirá sobr. <r s"r.,púb t i.",

ll) - Os reranescentes gociaic terio a
do C6daeo Civit.

destinaçio que dlude o ort.2

ÀliT. bl tl presente estatuto entnará en vigor na doto da sua dproy.
çao.

PARAGRÁfO

[. vedado o qualquer dos lrg3os adnrinistrativos da enti.
dade dar vigância ou aplicar qua I qucr .1 ltcraçlo ncste ,

estatuto sen prévia autori zação do rtinistÉrío da Aero-,
náutica DAC, ex-vi do disposto no ortigo 3er tN-FlNE, ,

i,do 0ccràto-Lei ili 205, d" 2l de levereiro de l.96l .
t

ut{tcü

r- .. tUKlL, TJO I.' OFILIL,

O,*.A.-"a.;bf4
'//êd/E (T€-

ttiat Aaoc Collho
rAtülI

(nlco 'r' 
', c dc Ollot:to

Cubcl c. . C. i). ci'|.'x"ti;o
Str§lliiJrÔ5

I)na !úcta ll1e1 I (. , ;' . : s
Sarzrnllao 3t. D;:r , , , '. .o

Cba tUtctat Cr, ! '
Ctlg A. CctJho do . .!c"

l', t -1. L|tç Cdhc
... :\:.1 !,1|'...fu'.od

;dr r*, áo P- Jl/êl*
teravÍciEa.

.ir..iaba, falê l.

ar llr.
..b .t_ /.r5 _.e
nr.trlcaú.aa ar
.í,b D,

,aattta

a. th-li

.n ..42'
a 9ao oracl^ l, oo

fro.iniquc Tot
Ercrcrcotc lummentrdo

a.u

'-^a'

C;rrt6rio . l.' (Xicio - ,.oirtVldtr

l!
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Estado de Mato Grosso

GAMAR/A MUNIGIPAL DE JAGIARI\

En e ao Presidente da Cornissão de

Re

Devolvido para a Secrctaria ein _l _t_ ., Âss

Data I I

ao Presidente da Conrissão deqMú^*,(Á-
Ilecebi

Devolvido para a Secretaria ern / / _ Ass

Entregue ao Presidente da Cornissão de

Data / I

Rccebi: f)ala / t

Devolvido para a Secretaria ern t / Ass

Errcarninhado para Votação errr I I

A

a

fzI

ônc



ESIAOO DE MAIO GROSSO

GITTRT TUTIGIP[[ IIE IIGIIRi
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, ruSTIÇAE REDAÇÃO

PARECER N".... .........

Projeto de lci no.023lg9 de autoria.do poder Executivo, que'tis@e sobre a autorização aoPoder Executivo para doar imóver de sua propriedade ao Àerocluüe de Jaciara.,,

RELATORJO

o Projeto de lei acima erúorado pelo prefeito Municipar, p€de autorização desteLegislativo para doar nm teÍreno de propriedade do Município, ,i., e*"p.". ã" l""iô
para o AEROCLUBE DE JACTARA

Argumenta o Prefeito e disto esla comissão procurou se ciortificar, que o referido terreno épara nele s€r construido, diversas infra-estruturas necessárias, 
^que 

irão ;"ih;;.
aeroporto municipal e dar condições da firma donatária opeÍar mm mais eficiàcia e
seguranç8.

A.dorfo é necessária para que a referida firma adquirira recu*os paÍa as construções junto
a órgiios e instituições publica e privadas.

O Projeto está revestido das formalidades
parecer é favorável à aprovação do mesmo.

legais, e constitucional e legal, por isso nosso

Sala das e 1999

Santos - Presidente

Vereador Ivan de Almeida Sil - Membro

o - Mernbro

Ruo Jurucê, I.301 - Fonc/Fo* (0ó5) 161-167912393 - CEP /8.820.000 Jocioro Moto Grosro

5i
à

PARECER

Vereador Elias Dourado



RELATORIO

Ao chegar a Comissão, o Projeto de Lei n.o 23199, que autoriza ao
Poder Executivo Municipal doar imóvel de sua propriedade ao Aeroclube
de Jaciara, sem comprometer a aÍual estrutura do aeroporto e inclusive
abrindo a possibilidade do Aeroclube alocar recursos para futuramente
edificar instdaçõcs de determinação geral, que poderão servir aos
visitantes que por aqui passarem, nada há que possa motivar-nos a um
parocerque não seja favorável à pretendida doaçãa

Há que se registrar também que o Departamento de engenharia da
Prefeitura esteve fazendo levantamento "in loco' da área reivindicade e
com esÍa medida providencial, Íica-nos a cerÍeza de doar parte do
Aeroporto pera o Aeroclube, pode ser entendida como importante
parceria, a perte da atualização em comum pela municipalidade de
ambas as estruturas.

PARECER

àsWVer.
RELA R

PR

v a n nio Soares

oraes

COM§SÃO DE POLTTICA URBANA E MEIO AMBTENTE

Somos de parqcer favorável por entender que o Aeroclube local
melhor estruturado não inviabiliza o Aeroporto Municipal.

ç1

Á

Vef.

MENTBRO


